
Homem suspeito de tentar
afogar a mulher no Rio Águeda
GNR Crime foi filmado por uma pessoa que fazia uma caminhada pelas margens. Segundo
as autoridades policiais, o agressor já foi identificado e a vítima institucionalizada
Diana Cohen

Um homem que caminhava
junto ao rio, perto da cidade de
Águeda, conseguiu evitar uma
alegada tentativa de homicídio
depois de ter ouvido gritos de
uma mulher a tentar libertar-
se das mãos do marido, que
tentava afogá-la.

O acto foi fotografado e fil-
mado pela testemunha e as
imagens chegaram no sábado
de manhã ao conhecimento da
GNR, que entretanto conse-
guiu identificar a vítima, de 62
anos, e o alegado agressor, o
marido, de 59.

Jaime Lopes ficou em cho-

que com a cena que presen-
ciou, cerca das 15.40 horas de
sexta-feira. Atraído por gritos
de socorro, aproximou-se da
margem e viu, do outro lado,
um homem a agarrar a mulher
pelo pescoço, submergindo a
cabeça da vítima na água.

Sem ter forma de chegar ao
local no imediato, interferiu,
gritando. Ao ver que estava al-
guém por perto, a suspeito lar-
gou a mulher, que, coberta de
lama, abandonou o local, visi-
velmente transtornada. “Este
foi para mim talvez o maior
momento de aflição que tive
em toda a minha vida sem po-
der fazer nada por estar do ou-

tro lado da margem do rio”,
descreveu.

As imagens deste episódio
foram partilhadas pela teste-
munha na sua página de Fa-

cebook, dando origem a cen-
tenas de partilhas. Entretanto,
chegaram ao conhecimento da
GNR, que, através do vídeo,
conseguiu identificar a vítima

e o agressor, ambos residentes
em Águeda.

Fonte do Comando Territo-
rial de Aveiro informou que a
sexagenária, que necessitou de
receber tratamento hospitalar,
encontrando-se contudo fora
de perigo, foi “retirada do lar” e
encaminhada para uma casa
abrigo. “A nossa principal preo-
cupação foi garantir a protec-
ção da vítima”, salientou.

A mesma fonte adiantou que
não foi possível ainda intercep-
tar o agressor, tendo o pro-
cesso seguido para tribunal,
pelo que o indivíduo poderá
vir a ser detido nos próximos
dias.

A testemunha garante que
este foi o “acto mais desu-
mano” que presenciou em toda
a sua vida. “Se eu não estivesse
naquele momento neste meu
passatempo nas margens ca-
minhando pelos trilhos do Rio
Águeda, a mulher teria sido as-
sassinada por este homem
maluco sem respeito pela vida
humana e dos valores da vida
pela vida”, disse. |O homem terá mergulhado à força a cabeça da mulher na água
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A sexagenária
necessitou de receber
tratamento hospitalar,
encontrando-se 
contudo fora
de perigo


